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O confronto das candidatas teve um nível elevado e cordial. Só ficou um pouco tenso no final 

Herilda 
Ralduino 
(PDT) 

"Nas diretas já, 
lutávamos por esse, '  
processo de re-
democratização " 

Carlos Menandro 

Durante mais de duas horas as candidatas tiveram de mostrar o que pensam e querem dessa eleição. 

Herilda 
Balduino 
(PDT) , 

"Pena de morte não ,  
resolve o problema 
da violência" 

Rose 
Góes 
(PSB) 

"O poder econômico 
está comprando 
votos, massacrando 
os pequenos par-
tidos". 

Maria 
Abadia 
(PFL) 

"Durante minha 
gestão apoiei o 
primeiro grande 
comício do tra-
balhador" 

Maria 
Laura 
WT) 

" 'O eleitor deve ter 
o direito de cassar o 
mandato de quem 
elegeu" 

"Ai justiça só  se aplica a preto, pobre e prostituta" 
Carlos Menandro 

As dúvidas de cada urna 

Ias quer 'm uma Constituinte progressista 

de imprensa . Não sabemos. como ad-
vogada conhecemos a realidade, de que 

_muitos rapazinhos que passam pelas 
Funabens da vida, pelos juizados de 
menores. pelas delegacias de menores , o 
dia que faz 18 anos ele então recebe um 
processo de um crime grave e lhe dão 
-tnna pena, e as penas no Brasil são 
muito altas — isso é um dos defeitos da 

f nossa legislação penal — e vai para a es - 
do crime, que é a penitenciária. Não 

é dada a ele nenhuma oportunidade de 
sarecuperar. Eu acredito na recuperação 

:'clo homem. O problema de pessoas que 
:clizetn de alta periculosidade não só 

' í Problemas de cadeia, são problemas 
,rnédicos. Nós não temos no Brasil uma 
assistência médica. Nós precisamos de 
tratar das pessoas não é só do ponto-de-

- vista da saúde física. mas também da 
'saúde mental. E esse é o grande pro-
blema. Os desajustes também são 
,doenças mentais para o próprio código 

5  penal. 

ctos inusitados. O prin-
a representação política 
guem-se inúmeras no-
vidente diferença para 
stá na preferência do 
ulheres ao Congresso 

— A violência cresce assustadora-
mente no pais, como solucionar o 
problema. Deve -se falar em pena de 
morte? 

Penada morte 
e violência 

Maria de Lourdes — Olha. primei-
ramente. eu  vejo a violência como tima 
conseqência de várias causas. E nos 
sabemos que a causa maior da violência 
é a miséria. Ela é gerada pela misériaE 
por todo o sistema de empobrecimento. de 
marginalização porque passam as .pes-
soas desempregadas , sem salários, e zi.s 
pessoas que estão aí marginalizadaS,aí 
nas periferias em todo o nosso país, Eu 
confesso a vocês que participo daquela 
comissão nacional de combate à violên - 
cia. E a nossa equipe é uma equipe que 
eu reputo de pessoas com muito com-
promisso com esse país. Nós temos o D. 
Avelar Brandão. nós temos o Hélio 
Bicudo, o senador Severo Gomes. e al-
guns juristas e dois negros, no meu 
grupo. O que nós estamos tentando 
elaborar para a apresentar à Constituinte 
é o seguinte: a primeira coisa é a revieá"o 
do modelo. Esse grupo foi dividido em 
três partes . Então, tem q grupo que vai 
trabalhar com propostas de curto prazo 
de médio e de longo prazos. Aí, a gente 
entra no problema da violência rural, 
no problema da reforma agrária, da 
luta dos sem-terra com os grandes 

militar e poderosos da já velha Nova 
República? 

Maria de Lourdes — Olha Laura, eu 
vou te responder, quer dizer. eu  não 
tenho procuração do partido para res-
ponder sobre o poder econômico que 
existe e que está aí se organizando no 
sentido de ganhar as eleições. Eu vou 
responder a minha posição que eu tenho 
dentro do partido e o apoio que eu tenho-  
do partido. Quando eu me filiei ao PF4= 
eu me filei por duas razões: primeirN: 
coisa porque foi o único partido que m 
garantiu legenda; eu queria participar diç 
Constituinte . E esse partido me garantiu 
a legenda. Então eu me filiei com esta 
garantia. Eu precisava de carros. então 
eu recebi 5 carros e três carros com som. 
Recebo também o material de colagem', 
que por sinal é feito aqui no Jornal de-' 
Brasília por um preço mais barato que`o'-'' 
mercado das gráficas e também uma 
ajuda de custo. Nós temos que contratar.. 
esses cinco motoristas e o pessoal que és:. 
tá nos comitês. Então eu tenho uma-_, 
ajuda de custo. E a minha campanha es-
tá sendo desenvolvida com a partici-
pação dos amigos. E eu vou citar aqui, 
para vocês agora, o apoio que eu estou 
tendo dos camelôs e dos feirantes d'e-: 
Ceilândia, que todo feirante vai colocai 
nos carros deles adesivos meus e estão na, 
minha campanha. O meu comitê . 
Ceilândia foi doado por uma pessoa qee,- 
há 10 anos atrás chegou no meu gabinete 
pedindo uma passagem de volta para o 
Ceará, porque não estava mais aguen- 

"Você não resolve o 
problema da violên-
cia 1 armando a 
policia" 

O poder econômico influi, de verdade 

• 

preensão dessa opção 
vista seis candidatas à 
os diferentes, para que, 
éias que fundamentam 
adas Herilda Balduíno 
ia de Lourdes Abadia 
eiva Fonseca (PDS), e 
as duas últimas confir-
hora, sem justificativa 

s consensualmente, as 
de duas horas, falaram 
Constituinte, a presen-
Constituição, a violên-

a representação política 
onômico na eleição. 
e a mulher é realmente 
lei no Brasil e, asse-

rapartidariamente, des-
ger uma mulher à Cons-
rometida com a causa 

, A eleição em Brasília tem asp 
cipal está na indicação da primei 
da cidade, nos seus 26 anos. S 
vidades mas, uma delas, com 
outras metrópoles brasileiras 
eleitorado pela indicação de 
Nacional. 

O Jornal de Brasilia na co 
popular, convidou para uma entr 
Câmara dos Deputados, de parti 
de público, apresentassem as i 
suas candidaturas. Foram convi 
(PDT), Maria Laura (PT), Ma 
(PFL), Rose Mary Góes (PSB), 
Márcia Kubitschek (PMDB). Es 
tharam a presença mas, de últim 
válida, não compareceram 

A partir de sorteios definid 
quatro candidatas, durante mai 
sobre o que querem da Assembléi 
ca da mulher na formação da nov 
éia, a pena de morte, o aborto, 
para Brasília e o abuso do poder e 

Anunciaram a conclusão de q 
bastante desprotegida perante 
gurando que a causa se põe su 
tacaram que o problema não é el 
tituinte, mas uma mulher com 
feminina. 

— O que vocês querem da futura 
sseinbléia Nacional Constituinte? Discriminação histórica que a sociedade não assume a 

problematica do menor. e que o menor 
fica nas ruas. dentro de um processo de 
marginalidade. O problema dos excep-
cionais, que tambem não têm garantia 
nenhuma. e uma coisa terrivel. A mulher 
e o negro. O problema da reforma do 
judiciario. Eu acho que para garantir a 
democracia a coisa mais forte que nos 
devemos ter e a justiça. Quanto a reforma 
agraria. eu  acho que tem que assumir 
mesmo. com  coragem. a efetivação da 
reforma agraria. 

podem pagar. A partir do momento em 
que eles têm condições de pagar anúncios 
em jornais, anúncios luminosos, anún-
cios em cartazes riquíssimos, a partir do 
momento em que eles podem gastar 
horrores nos cilindros que foram feitos 
nessa cidade que realmente é uma dis-
criminação em cima dos partidos pe-
quenos. que não têm condições de fazer 
cartazes, de empregar mil cabos elei-
torais pagos, de botar 300 carros de som 
nas ruas , quando os pequenos partidos 
não podem fazer isso e quando as suas 
propostas são honestas os pequenos par-
tidos. as propostas e ganhar. sim, essas 
eleições através das suas negociatas 
sujas. 

Herilda Balduino — O abuso do poder 
econômico no Brasil nunca foi coibido. 
Poucas pessoas foram processadas e, 
tiveram as sanções por ter usado o di-
nheiro para ganhar eleições. Em Brasília 
não está diferente. O que acontece hoje é 
o espetáculo mais deprimente de uma 
disputa política por empresários. por 
pessoas que são testas-de-ferro de mul-
tinacionais. que são testas-de-ferro de 
banqueiros. que são testas-de-ferro do 
poder. E não é só o dinheiro; pior é a 

Herilda Balduino — Nós temos uma 
visão do que e Constituinte. A Constituin-
te : não é para resolver problemas 
casuisticos. A Constituição e uma carta 
riblitica. Espero fazer na Constituinte 
exatamente votar uma Constituição 
progressista. uma Constituição aberta. 
qinia Constituição que promova o desen-
VpI,Vimento social deste Pais. diminuindo 
as,_;.diferenças e as distâncias entre o que 
hOje nós temos. dos muitos ricos para os 
niíSeráveis. porque nem se fala mais em 
inuito pobres. mas são miseráveis. Espero 
uma Carta política que assegure ao 
oidadão todos os direitos. inclusive crian-
do-vários direi,tes nq_yos q _precisanuer 
coliacados em termos const tucionals. que mo 

Ele. 
li 

nos pais seja considerado. dentro das 
sua leis. honesto. com  proteção às 
pe as  que sofrem. O que nos estamos 
venho. que eu vi dentro do programa 
Bra ilia Urgente foi o que me deu 
real ente motivo para entrar para a 
poli ica E. a partir daí. participar de 
um Assembléia Nacional Constituinte. 
ond • se vai mudar as leis que regem o 
no país: para o • trabalhador. que 
não tem assistência nenhuma; que 
proejam a mulher. que cambem e 
des rotegida e também não tem assistên-
cia. a criança. que não tem futuro em 
no s país; o idoso que é jogado dentro de 
asib s. como se fosse uma pessoa que ja 
tive se feito tudo.na  sua vida. apesar de 
ja t r colaborado muito para o país. ter 
que esperar apenas a morte. A nossa 
it rea 
s porque parecem que n.o existem. 

foram feitos apenas para constar nos 
8. O que nós esperamos da Cons 

titu nte? Que ela seja honesta; que seja 
real ente justa e voltada para o desen-
vol mento maior do nosso pais. 

uma direção 
e. sobretudo. 
lo econômico 

tenha principios que dêe 
aWEst.aclo e ao Governo e q 
Venha modificar esse mod 

proprietários, depois a gente passa para 
a violência urbana que está aí num • 
desespero, e depois medidas de curto 
prazo, como a reforma do sistema pe • 
nitenciário, do judiciário no sentido de '- 
que haja maior urgência nos processos e ;- 
que seja aplicada e garantida a justiça 
para todos .E o problema da impunidade 
também que é vista com muita serie-
dade; o problema da impunidade no nos-
so país, que é um fato até motivador da 
violência, a partir do momento em que a 
pessoa vê que quem comete crime não 
tem punição nenhuma, ela está moti-
vada . Essa explanação, eu acho, dá bem 
o diagnóstico sobre como o agente enten-
de que a violência deve ser tratada. O 
outro problema é a pena de morte. Eu 
confesso a vocês que o volume de cartas 
recebidas pela comissão pedindo a pena 
de morte dá para ficar com medo. A 
minha posição e que, primeiro , nós temos 
que resgatar a dívida social do nosso 
país. Deve-se fazer cumprir a lei. deve ter 
justiça. Porque considero que se implan-
tando a pena de morte no Brasil vão 
morrer as pessoas que hoje estão atrás 
das grades, que são os pobres e os ne-
gros . Então, particularmente, eu sou 
contra a implantação da pena de morte 
em nosso país. Mas a gente sabe, que 
tem bandidos irrecuperaveis • até mesmo 
porque eles já entraram num processo de 
descrença, de desesperança, de faltá de 
apoio, porque para eles é realmente 
muito difícil. Existem crimes que ,,eós 
sabemos que devem realmente punidos. 
Eu acho que em tese seria isso. Agora, 
você não resolve o problema da violência 
armando a polícia, que é uma polícia das-
preparada para enfrentar o problema, cla 
violência. 

Só para esclarecer, você defende a 
pena de morte só para os casos ex-
tremos? 

Maria de Lourdes: Eu não defendo a 
pena de morte em caso nenhum enquan - 
to não houver esse resgate dessa divida 
social. 

Herilda Balduino — O problema da 
v* 1 —  c 
que mais c a aaa nçao sopo o . 
até acredito que a imprensa dá um, tom 
muito colorido a isso, talvez seja áté 
manipulação para esquecer dos .grav,es 
problemas que esse país tem e como a 
violência vem bater diretamente ria porta 
do cidadão. ele vai se manifestar ime-
diatamente sobre aquilo. A violência 'que 
nós hoje vivemos tem causas políticas, 
sociais e jurídicas muito profundas. 
Política por quê? Nós estamos vindo de 
um regime de 21 anos de ditadura, ...onde 
a violência do, Estado foi o mai,s ,exe- 

Na última parte da entrevista, cada 
candidata teve oportunidade de fazer 
uma pergunta a quem quizesse. Estas 
foram as perguntas: 

Herilda Balduino — Eu vou fazer 
uma pergunta para a Maria de Lourdes. 
Ela se referiu ao processo de demo-
cratização do País. Eu quero perguntar, 
como mulher , qual foi a sua atuação, 
quando era administradora lá da Ceilân-
dia , qual o programa que você fez lá na 
Ceilândia, pelas diretas já, quando o 
povo brasileiro todo veio às ruas e nós 
então, estávamos lutando para esse 
processo de redemocratização. Qual foi o 
programa? Como você participou? Se 
você participou na luta de rua com o pes-
soal da Ceilândia para esse processo de 
redemocratiza.ção? 

Resposta: (Maria de Lourdes ) — A 
primeira coisa que nós defendemos na 
Ceilândia, e eu acredito que a Ceilândia 
vai dar essa resposta agora nas urnas, 
toda a organização popular, de grupos 
populares. Eu acredito que Ceileindia 
hoje deve ser a cidade que está mais bem 
organizada em termos de grupos co-
munitários. Nós trabalhávamos, junto 
com a igreja. dia e noite na Ceilândia, 
sábado e domingo, no sentido de or-
ganizar esses grupos populares. I?, foi 
exatamente na Ceilândia onde surgiram 
os primeiros movimentos populares de 
Brasília. E o exemplo que nós temos aí 
são os «incansáveis», a luta dos in-
quilinos e outras associações que, infeliz-
mente, caíram nas mãos de políticos que 
estão manejando esses grupos. Foi uma 
pena que também entrou muito dinheiro 
na maioria dessas associações e com-
prometendo a luta que nós esperávamos. 
Com  relação ao trabalho de organização 
comunitária, dando essa possibilidade da 
participação comunitária nós fizemos na 
Ceilândia o chamado projeto de educação 
ambiental, que de ambiental ele só tinha 
uma proposta de recuperar o verde que 
havia sido destruído na época da re-
moção das favelas . Mas o objetivo desse 
projeto, nós tivemos na época um «poio 
muito grande do embaixador Wladimir 
Murtinho e de técnicos da UNESCO, 
que foi um trabalho de educação popular. 
Eu acredito que isso aí foi o grande gan-
cho que se deu para as pessoas irem às 
ruas e posso garantir: a primeira praça 
do trabalhador construída em Brasília foi 
feita na minha administração, na Ceilân 
dia . E foi onde se deu o primeiro comício, 
o grande comício dos trabalhadorea. Foi 
na Praça da Administração, com o apoio  
da administração regional. Com  rela ção  à 
luta da mulher, eu já tenho colt. cado  
muito, a gente fez muita coisa efeaiva , 
concreta , botando o dedo na ferida . coo . 
seguimos, através do grupo da éps,aa , a  
remoção das favelas; conseguimos  
colocar os lotes em nomes das mulheres. 
Eu acho que foi a primeira coisa concreta 
que foi assumida. Hoje, quase todos os  
lugares do Brasil se fazem a remoçã o  das  
favelas, o lote é colocado em nore e  da  
mulher . Isso foi uma luta nossa , uma 
luta mesmo, porque o que essas mulheres 
apanharam depois dos companheiros ou 
maridos para elas assinarem para poder 
vender os lotes, foi uma barra muito 
grande. E até hoje elas estão sofrendo. 
Foi uma luta nossa. 
----Rese-Mary-ÁPSB.) ,---Vou-fazer , uma--. 
pergunta para minha amiga Maria 
Laura. E mais uma pergunta para que 
você possa esclarecer. O problema do 
Paranoá é um problema político para se 
ganhar votos. O PT incentivou aquelas 
famílias e depois não teve costas largas 
nem capacidade suficiente para segurar a 
barra, foi político? 

Maria Laura —  Olha Rose, abso-
lutamente não. O que aconteceu nessa 
semana foi resultante da existência, no 
Paranoá. de aproximadamente 800 
famílias que vivem amontoadas dentro 
de barracos que já são construídos e  
usados por moradores há muito tempo r, 
A associação dos moradores vinha  
discutindo cem a população a •ques tAo  
habitacional e de maneira muito cerreta 
emcanhando as suas reivindicações ao 
Governo do Distrito Federal, que deu 
sempre a mesma resposta, ou seja, o 
silêncio, e o descaso, Então no último 
sábado que antecedeu ao levante dos 
barracos, eu tomei conhecimento que 
houve uma assembléia de moradores or-
ganizada pela associação com a par-
ticipação de 500 moradores, 500 in-
quilinos e que naquela assembléia a dis - 
cussão feita era de que a associação 
daria apoio, de fato, à luta dos inqui-
linos pelo teto, no Paranoá e que na-
quela assembléia não foi tirada ne- 

garam o Múcio Athayde como bode ex-
piatório, pelo abuso do poder econômico, 
porque estava dando pão e leite. também 
nós temos a obrigação moral de denun-
ciar aqueles que têm as multinacionais, 
as empresas de construção civil e o poder 
para fazer essas eleições em Brasília. 

Eu acho que. na  minha qualidade ,por 
exemplo, de candidata, que não estou 
presa a nenhum grupo, que não tenho 
ninguém para me auxiliar na minha 
eleição, não recebi nenhuma das propos-
tas de fazer parte desse ou daquele grupo 
que tem recebido dinheiro, eu tenho sen-
tido na pele que essa eleição é a coisa 
daquele tipo de política mais imoral que 
acontece. 

Até a imprensa hoje tem limitações de 
apresentar os candidatos de pequenos 
partidos, os candidatos pobres. E muito 
importante que conscientize a respeito de 
nós estarmos numa transição política 
querendo introduzir um estado de direito 
e essas eleições não são eleições de-
mocráticas . São eleições maculadas pelo 
abuso do poder econômico de pessoas 
que realmente nunca fizeram política. 
nunca usaram o seu dinheiro para o bem 
da comunidade. estão usando ele agora 
para poder comprar votos, porque nunca 
se conscientizaram de que eles têm 
obrigação com essas comunidades, têm 
obrigação com Brasília. Eu fico pensan-
do disso aí quem será que vai ganhar? 
Será que a Volkswagen ou a Ford?. 

Maria Laura — Eu gostaria de des-
tacar que a questão do poder econômico 
nas eleições não se manifesta apenas 

- atreves, da clistril~de-leiteda-re-
médios, de garantia à realização de festas 
de aniversario, distribuição de balas, de 
dinheiro . Eu acho que a essa discussão 
de maneira mais profunda, porque o 
poder econômico se manifesta nessas 
eleições até na legislação que regula a 
campanha eleitoral. 

O programa de televisão, por exem-
plo, tem um tempo definido de maneira 
anti -democrática . O PMDB e o PFL que 
tem nesses partidos altos comerciantes. 
donos da Planalto. Brasal , industriais, 
donos de muitos edifícios em Brasília, 
que também usa a máquina adminis-
trativa do GDF para reforçar a sua cam-
panha eleitoral. esses partidos têm na 
televisão, um tempo que não dá para 
comparar com o do meu partido , por 
exemplo. que é de 3 minutos e alguns 
segundos. 

E mais; o programa de televisão de 
gratuito ele só tem a apresentação no ar. 
O custo dele é altíssimo. E quem pode 
garantir a produção desses programas? 
São novamente os partidos que têm es-
sas pessoas que têm muito dinheiro. En-
tão, novamente é anti -democrático , por-
que os pequenos partidos. o PT por 
exemplo, não tem grana para produzir 
seu próprio programa para ir ao ar. 

— Está havendo abuso de poder 
econômico na campanha eleitoral ? 

Maria Abadia (PFL)— Eu tenho dito 
muito, na imprensa que é uma pena que 
em Brasília a gente não comece uma 
nova proposta de eleições no Brasil. 

Eu tenho a impressão que se todos os 
candidatos tivessem se unido no sentido 
de fazer uma campanha a nível de dis-
cussão de idéias, de programas de 
trabalho, de propostas. a gente estaria 
lançando sementes e começando, aqui no 
DF, uma coisa nova, uma proposta 
inovadora com relação às eleições em 
Brasília. Mas • pelo que a gente já está 
,observando. agora, na medida em que as 
eleições se aproximam, nós vemos o 
seguinte: aqueles que têm mais e que es- 

nr a  as a  
tão realmente conseguindo chegar mais 
nas comunidades e levar 

 . Eu fico impressionada 
 

vejo lá na Ceilândia, o q ue eu tenho ob-
servado , pessoas com cae 
to, na expansão do Setor 	trocando 
votos por sacos de cimento. Vocês sabem 
que os pisos dos barracos e das casas da 
expansão não foram ainda concretizados. 

Então é muito difícil você diante de 
caminhão de cimento sendo distribuído 
para a população em troca de votos e 
você estar em cima de um caminhãozinho 
velho. querendo discutir a constituinte, 
querendo discutir a realidade deles, a im-
portância de um voto consciente. 

Então eu acho que a eleição de 
Brasília, ela não está diferente das outras 
nos estados e pelo que a gente tem visto 
aí, quem tiver mais dinheiro para inves-
tir_ em divulgação, em ,prograreas;, ern - 
material, em brindes é que vai cativar 
mais o povo , infelizmente. 

Rose Mary — (PSB) — Sobre o 
abuso do poder econômico nas eleições 
eu acho que é abuso do ser humano 
carente, que está acontecendo ai inú-
meras vezes devido ao desconhecimento 
da população carente da importância 
dessa eleição, políticos inescrupulosos 
usam a única coisa que eles têm na vida, 
que é o dinheiro para ludibriar esse povo 
comprando a sua consciência, compran-
do o seu voto . É, realmente frustrante o 
que está acontecendo com essa política 
aqui no Distrito Federal, deparar com 
fatos como este. Olha, nós que lutamos 
tanto por uma representação aqui para a 
nossa cidade, pensávamos que por 
Brasília não ter uma tradição política as 
coisas fossem acontecer diferente. Mas 
não não aconteceu. 

Aqueles que querem o poder a qual-
quer custo. aqueles que não têm propos-
ta nenhuma nem trabalho nenhum 
realizado pelo povo, estão querendo an-
gariar votos e estão conseguindo, in-
clusive, às custas do dinheiro do poder.  
econômico , comprando o povo com men - 
tiras, comprando com seu dinheiro, 
através dos grandes anúncios que eles 

aria de Lourdes Abadia — Bem. eu 
esp ro que essa nova Constituinte, 
ess nova Constituição brasileira seja 
de omprometida. Uma Constituição que 
real ente seja elaborada para beneficiar 
a aioria do _ povo brasileiro. E nas 
mi has propostas. atreves de uma 
refl xão grande. de debates mesmo. eu  
ten o chegado a alguns pontos basicos 
que nos não podemos abrir mão Um 
del s e o princípio da democracia. Isso ai 
eu credito que tem que ser, tem que ter 
pei mesmo. ela tem que assegurar esse 
pri cípio democratico. O princípio da 
lib dade. a luta pela vida em todos os 
seu sentidos. A gente esta vivenciando a 

máquina governamental colocada à dia 
posição de candidatos altamente com-
prometidos com o poder. com  a ditadura, 
com o passado , para poder elegê -los . Isso 
é lamentável, mas nós os candidatos de 
partidos pequenos, nós candidatos 
pobres teremos que tomar uma decisão e 
parece que já há um entendimento nesse 
sentido, de denunciar, de levar à justiça 
eleitoral para que ela tome as providên-
cias. porque no momento em que pe- 

Representação em todos os níveis 

que nos vivemos. que e a causa de toda 
eSSa distorção politico-social do país. 
Pára isso é necessario que os delegados à 
Nnstituinte. os deputados e senadores. 
t&diam consciência de que é preciso fazer 
rgorma. que e preciso sair desses 
parâmetros conservadores de uma Carta 
T4-é enumere uma porção e normas. de 
élaUsulas que não dizem n da com a con-... 
vivãncia dos jurisdicionados que são os 
brasileiros . Nós não queremos uma Cons. 
tinte que se preocupe apenas em 
w:L.11merar coisas que não vão trazer a 
Mudança social. E uma mudança 
premente de um pais. de povos. no limiar 
c1( ano 2.000. Nos precisamos de uma 
Qonstituinte que promova as mudanças. 
para o desenvolvimento d ste pais. para 
qtre o povo brasileiro , posa participar. 
possa ter o conforto da te nologia; para 
que o poso brasileiro tenha o amparo da 
ciência. das grandes realizações da in-
téligência humana. não , fique apenas 
cánclatário de várias posições que nos 
tios encontrado de ficar importando. 
dê'. ficar mendigando aq elas decisões. . 
aquelas propostas que r almente estão 
in'õdificando o mundo. E preciso atentar 
qwe nós temos um comp omisso com o 
piti.gresso. Nós temos un compromisso 
ccan um povo novo. que é a maioria do 
.,.. 

pq,vo brasileiro. De criar Para esse povo 
condições de vida dign s de cidadão 
plenamente no exerc cio - da sua 
chladania. Constituiç -o que vise 
sObretudo a criação d um estado 
Ornocratico. que vise sobretudo colocar a 
liberdade acima de todos s outros bens 
qiie o povo quer usufrui . Porque um 
p4o sem liberdade não Se desenvolve. 
tilt-6 se educa. não progridelE esse o papel 

,I, ; 
das. constituintes. Sera essa a minha 
atuação nesse Congresso Constituinte. 
exatamente para escrever leis que venham 
modificar. que venham trazer mudanças 
-pinto profundas na sociedade brasileira.. 

',arque essa não e apen s uma Carta 
, -xtdica. A Constituição e obretudo uma 

Carta política. E como p lítica ela trata 
clà;' forma de convivênci de en - 
caininhamento das questões do povo. 
Urna Constituinte progres, ista. popular. .. 
voltada para as grandes 'realizações do 
rni.indo em benefício doi progresso. do 
conforto. e da realizaçao do homem 
brasileiro como cidadão do estado de 
direito . 

- .•.Rose Mary Góes — A Çonstituinte e a 
espinha dorsal do pais. a Assembléia 
Nacional Constituinte. nos sabemos. tem 
Plenos poderes para definir a organização 
dos estados e municípios e da direitos aos 
cidadãos. Nós esperamos dessa Cons - 
fitaiinte mudanças justas para o povo 
brasileiro. que esta realmente sofrido. 
durante muitos anos massacrado. 
espremido. Esperamos também. dessa 
C-Onstituinte que as nossas crianças, 
futuro de uma nação. sejam tambem 
protegidas por ela. Porque um país onde 
grande parte da população de menores 
está jogada nas ruas. sem assistência 
nenhuma. passando fome e morrendo nos 
primeiros anos de vida. não pode 
prOsseguir da maneira que esta. E tem 
que haver uma proteção. leis que 
beneficiem essas crianças. que beneficiem 
a mulher. nos seus direitos reais. porque. 
partindo-se do principio que apenas uma 
mulher conseguiu chegar à Assembleia 
Nacional Constituinte em todos esses 
mins. da para sentir realmente que a 
mulher é bastante desprotegida dentro 
da -nossa lei. E seus direitos e deveres não 
são realmente obedecidos. Queremos sim. 
dentro da Assembléia Nacional Cons-
tituinte. criar pmjetos beneficiando a 
população inteira do pais. Para que o 

o que queremos e como queremos do que 
a própria mulher. Se nós fizermos uma 
análise da nosaa realidade, noé vamos 
identificar que casa discriminação é a não 
participação de mulher no processo 
político brasileiro. 54% dos votos do 
Brasil são de mulheres. Se você hoje 
analisar o Congresso Nacional, nós 
temos menos de 10 mulheres. E se você 
for analisar com relação à discriminação, 
nós vamos ver que dentre essas 10 
mulheres nós não temos nenhuma 
mulher negra. Por esse diagnóstico, nós 
podemos identificar a discriminação que 
a mulher tem no processo político 

outra forma da tomada de consciência da 
politização dessa mulher e da sua par-
ticipação no processo político brasileiro. 
Eu vejo que a mulher tem um papel 
muito importante, principalmente agora 
nesse processo de redemocratização do 
País. E o que nós percebemos é que as 
mulheres são mais descomprometidas. a 
mulher é mais sensível, e quando a 
mulher sai de casa para empunhar uma 
bandeira. realmente ela acredita nessa 
causa. Então, eu acho que na medida em 
que nós tomermos essa consciência 
poderemos avançar muito mais numa 
perspectiva aleis progressista. numa 
perspectiva de rnais justiça. Com  relação 
às propostas da mulher na Constituinte. 
acho que é a obrigação nossa garantir 
que sejam cumpridas as leis que dizem 
respeito à mulher. Nós sabemos que em 
1917. se não me engano, no Código Civil 
Brasileiro a mulher era tida como in-
capaz. Acredito que nós já avançamos 
um pouco mais entre 1917 e 1986. 

Rose Mary Góes — Acho que a maior 
vitória da mulher na Assembléia Na-
cional Constituinte vai ser eleger um 
grande número de mulheres. Eu concor-
do com a Dr' Herilda quando ela fala de 
mulheres que tenham participação na 
luta das mulheres. Que tenha o co-
nhecimento dessa luta, para que possam 
levar à Assembléia Nacional Constituin-
te um projeto que beneficie a mulher, os 
seus direitos. Direitos e deveres iguais 
para homens e mulheres, principalmente 
no mercado de trabalho, onde a mulher é 
discriminada bastante. Ela recebe sa-
lários desiguais quando ocupa cargos 
iguais aos do homem. Os espaços de des-
taque sempre são negados para a mulher. 
Deve-se pensar também que a mulher 
trabalha dobrado. Ela tem lar, tem 
família, tem marido, tem que cuidar. E 
nada mais justo que fazer um projeto 
para que as mulheres tenham o horário 
corrido. Aí ela teria muito mais tempo 
para se dedicar ao lar, aos filhos, dando 
uma assistência, dando mais carinhos a 
essas crianças que ficam em casa. Outra 
mulher que é bastante discriminada nos 
nossos dias é a mulher do lar, prendas 
domésticas . A dona-de-casa, aquela que 
não trabalha fora e se dedica exclusi-
vamente a criar os filhos. Partindo-se do 
princípio que nós somos as grandes 
produtoras desse mundo, porque co-
locamos aqui seres humanos que vivem e 
consequentemente produzem. a mulher 
do lar tem o seu papel importante. E 
nada mais justo do que reconhecer essa 
dona-de-casa. Reconhecendo como 
profissão para que ela possa no futuro 
receber uma aposentadoria. A partir do 
momento em que ela paga INPS ela 
recebe a aposentadoria, mas não como 
dona -de -casa, como alguém que produziu 
para o País , como alguém que fez alguma 
coisa em benefício da Nação. Porque ela 
criou seres que contribuem para o País. 
Penso ainda em mudanças no conceito de 
cabeça de casal, no conceito de família. 
As mães solteiras são discriminadas em 
nosso País. Se a gente pensar que a 
família só existe através de um matri-
mônio, então. a mãe solteira. que se 
dedica ao filho, que ela paga. ela con-
tribui com toda a despesa para a sua 
casa, ela não é família porque não existe 
um homem ao lado dela, não existe um 
marido. Havendo essa mudança, essa 
discriminação acabará, cessará. E a gen-
te, partindo do princípio que família será 
considerada pelos laços afetivos ou então 
relação mãe e filhos. A mulher da terra, a 
mulher da área rural, essa mulher é 
muito desprezada, não há assistência 
médica para ela, não há garantias para 
ela. Porque então na hora da distriuição 
das terras pelo Incra, dentro da reforma 
agrária, não constaram o nome dessa 
mulher. E mesmo que esteja correndo 
um processo, entrando na justiça um 
processo de separação, mas que ela já 
tenha imediatamente a sua terra garan-
tida para que ela possa sustentar seus 
filhos e sobreviver tam bem. 

— O que a mulher deve incluir como 
obrigatório na sua plataforma legisla-
tiva? 

Maria Laura — Eu quero deixar muito 
claro que os meus posicionamentos são 
posições do PT. E mais. que a gente, 
durante a campanha eleitoral, tem se 
reunido com setores específicos para dis-
cutir as questões quando essas são es-
pecíficas. E eu tenho, por exemplo, um 
documento onde estão alguns pontos de 
discussão sobre a questão da mulher. que 
foram feitos pelas mulheres em apoio à 
minha candidatura. Esse Congresso 
constituinte so podera ser um pouco 

mocracia e da participação popular se es-
tiver respaldado pela mobilização po-
pular. É nessa medida que eu tenho cer-
teza que os nossos posicionamentos só 
serão consequentes se tiverem respaldo 
do lado de fora. Então, eu gostaria de 
destacar que. sem dúvida, a mulher 
brasileira sofre uma dupla pressão. Ela é 
oprimida junto com o homem. como os 
demais trabalhadores, pelo modelo sócio-
econômico, e ela é oprimida por dis-
criminação histórica bem mais profunda 
pelo fato de ser mulher. Nós entendemos 
que essa opressão.  da mulher só vai de 
fato ser superada com mudanças muito 
mais profundas dàs relações sociais, da 
relação entre as classes. da relação de 
produção. Agora. nos gostaríamos de 
poder destacar na nova Constituição os 
cuidados que o Estado deve ter com a 
mulher. No que se refere 
ao amparo, proteção à saúde e à mater-
nidade. nós achamos que a mulher deve 
ter o direito de optar ou não por ser mãe. 
Nós queremos ter os filhos que a gente 
deseja ter, que decide ter, e com con-
dições materiais e psicológicos favo-
ráveis para criá-los. Nós achamos que o 
Estado deve garantir a orientação sobre 
anticonceptivos, deve garantir a assis-
tência à saúde, à maternidade. Nós 
achamos também que ao homem deve ser 
dado o direito de ter licença quando a 
mulher parir. porque a gente tem cer-
teza que esse é um processo dual, e não 
individual. 

Herilda Balduíno — Mulher na Cons-
tituinte é exatamente o espaço de todas 
as lutas e reivindicações da mulher , como 
ser político. Para bem esclarecer, nós 
queremos dizer que a luta da mulher hoje 
saiu do âmbito de eliminar aquelas dis-
criminações do Código Civil, das leis 
trabalhistas, para o âmbito da luta 
política, porque nós estamos muito cons-
cientes de que só através da participação 
política da mulher, da ocupação dos es-
paços políticos e dos espaços do poder de 
decisão é que a mulher conseguirá eli-
minar essas discriminações que existem 
dentro da lei no Brasil. E nós estamos 
muito conscientes, como mulheres, da 
nossa luta, de que esse é o momento de 
ocuparmos esses espaços porque vamos 
fazer uma nova Constituição. Sabemos 
que a Constituição não vai tratar casus-
ticamente dos problemas inerentes às 
discriminações jurídicas. Mas vamos 
criar princípios constitucionais capazes 
de nos dar. dentro do Congresso, opor-
tunidade de votar um novo Código Civil, 
modificar o Código Penal, as leis tra-
balhistas , e, sobretudo. de criar uma 
consciência política, porque o Congresso 
Nacional é onde se cria a consciência 
política do País. Nós queremos levar isso 
como uma luta da mulher que entendeu 
que a luta da mulher é a luta do povo. 
Nós temos que engajar na luta do povo 
para modificar as condições que dis-
criminam a mulher. Disso nós estamos 
muito conscientes. E disso todas as com-
panheiras que me apóiam, de vários par-
tidos, temos a consciência. A luta da 
mulher "é suprapartidária. E espero en-
contrar na Constituinte mulheres com-
prometidas com a causa das mulheres, 
porque o problema não se situa em eleger 
mulheres. Não é essa a nossa luta, mas 
eleger mulheres comprometidas com a 
causa feminina, que entendam o que é a 
condição feminina. Porque mulheres 
machistas , mulheres que estão aí o tem-
po todo ajudando a construir esse caos 
que é a sociedade brasileira atualmente 
não serão representantes femininas. 
Serão representantes de grupos econô-
micos, de multinacionais, de interesses 
do partido, mas nunca representantes da 
condição feminina. 

Maria de Lourdes — Olha. eu reafir-
mo que a luta da mulher é uma luta 
suprapartidária. e eu não vejo outra for-
ma a não ser essa mobilização e essa or-
ganização das mulheres em torno da 
causa da mulher. E eu acredito que nin-
guém melhor na Constituinte para dizer 

ruição da natureza. a poluição dos 
sos rios. a morte dos passaros. da 
sa fauna. Então, eu acredito que se 

houver uma preocupação muito 
nde de assegurar nessa Constituinte a 
servação da vida. ficaremos com uma 
'da muito grande com as gerações 
uras. E. principalmente. o com - 
misso com a justiça social. Eu tenho 
m uma esperança muito grande de 
essa Constituinte possa assegurar ao 

balhador brasileiro. à maioria do povo 
sileiro. uma garantia de uma vida 
is justa. mais digna e mais humana. 
a das coisas basicas que eu vejo e a 
'são dos principios que regem o 
delo econômcio brasileiro. de uma for-
a assegurar uma justa distribuição de 

da. Porque nós sabemos que essa e a 
ca maneira que temos de melhorar a 
lidade de vida do nosso povo. A con-
tração da renda nas mãos de poucos 
gerado esse empobrecimento. e essa 

lência que nós estamos nos deparando 
ma consequência dessa concentração 
renda e da falta de distribuição de 
da com a maioria dos trabalhadores 
sileiros. Uma revisão das leis da 
vidência social: é um absurdo a forma 
o o povo brasileiro e atendido. • Ele 
a a previdência a vida inteira e quan-
quer fazer um exame de vista ou paga 
a consulta particular ou espera numa 

durante 6 meses. para fazer esse 
me Isso e um exemplo. O problema 
menor: tendo em vista o meu en-
vimento nos programas da 
NABEM . uma vez que a Fundação do 
viço Social é a executora da 
NABEM. nos vivenciamos assim 
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co sas incríveis com relação ao menor. 
N s temos uma lei muito paternalista. em 

governador, que a gente seja um ins-
trumento de fortalecimento da orga-
nização popular nas várias satélites, nos 
vários locais de moradia, para que essa 
população tenha canais de expressar a 
sua vontade , as suas reivindicações. E aí 
eu acho que nós estaremos fortalecendo e 
colocando nossos mandatos a serviço do 
fortalecimento da organização popular e 
da continuidade da luta pelas eleições em 
todos os níveis. 

Rose Mary — Nós lutamos e,também 
sentimos que o povo também quer uma 
representação política, uma autonomia 
política para o Distrito Federal em todos 
os níveis. Eu acho que está na hora. 
Brasilia já sofreu demais. O povo bra-
siliense já está cansado de abrigar aqui 
políticos que vêm de outros Estados. O 
Congresso Nacional está cheio disto 
Pessoas que passam apenas três dias 
hospedados , fazendo turismo aqui no DF 
e nada faz por nossa cidade. O povo de 
Bras ilia está cansado de abrigar e de 
aturar governadores biônicos que nos 
são impostos , que nada fazem, que nada 
pensam pelo povo. Eu realmente me sin• 
to como brasiliense e sinto o problema di 
cidade que governadores que aqui vêm 
para a nossa cidade, que ao invés de 
construir e melhorar o nosso sisteme 
educacional que está realmente precário' 
que professores não têm segurançE 
nenhuma para dar aula para os alunos, 
que não há material suficiente para que 
essas -aulas sejam ministradas, que o[ 
naissos hospitais estão contaminados mi' 
plena capital da República e o gover, 
nador se preocupa em construir ciclovia} 
rlq, Lago Norte, se preocupa em construi) 
jardins na Ceilândia, como se o povo 
comesse capim. Eu acho que nós es-
tamos realmente carecendo de umi 
representação política. Mas de umo 
representação honesta. de um político 
que o povo possa realmente assinar em-
baixo e votar consciente, uma pessoa que 
tenha morado aqui em Brasília e que 
conheça os problemas da cidade e que 
possa defendê-la como tal. Queremos 
sim, representação em todos os níveis. no 
Assembléia Laegislativa para que posso 
fiscalizar os atos do governador, par} 
que ele não venha se tornar um ditador. 
Queremos os nossos administradores 
transformados em prefeitos eleitos pelo 
voto do povo. O povo não tem voz para 
nada o povo está sempre submisso a 
determinadas pessoas que querem, que 
impõem as suas vontades e o povo tem 
que cruzar os braços simplesmente e 
aceitar. 

Maria Laura — Bom. eu acho 
necessario focalizar o que que vai acon-
tecer no dia 15 de novembro . Primeiro. 
nós não vamos eleger uma Constituinte', 
uma Assembleia Nacional Constituinte 
livre. democratica e soberana. ue era a 

proposta de um amplo setor que estava 
mobilizado. representando setores 
organizados da sociedade civil. como o 
movimento pró-participação popular na 
Constituinte. como a OAB. como setores 
da igreja. Partido dos Trabalhadores. 
PDT. que eles de fato estavam numa 
batalha pela convocação da Assembleia 
Nacional Constituinte em outros termos. 
que tivesse a berania para fazer a nossa 
Constituição. Então. não conseguimos 
isso e. portanto. vamos eleger em 15 de 
novembro. deputados e senadores que 
terão o sonho. a função de fazer tambem 
a nova Constituição. Eu acho que essa e 
uma questão muito importante a ser 
destacada. Segundo. esse Congresso vai 
ser eleito com a existência de leis 
casuisticas. leis que permitem que nas 
eleições predomine o poder econômico; 
ainda prevalecem as leis de exceção. as 
leis repressivas. E mais, numa situação da 
economia do país. onde a gente tem uma 
divida externa de 104 bilhões de dolares. 
sem se tocar na discussão de como se 
posicionam os constituintes em relação a 
essa questão. eu  acho que as demais 
questões ficam difíceis de serem en-
caminhadas. na  medida em que os nossos 
recursos para os gastos sociais ,porexem-
plo. estão amarrados pela política im-
posta pelo FMI. Então. isso aí e muito 
complicado. Agora. por outro lado. a 
gente aposta nessas eleições. estamos 
batalhando para que os candidatos do PT 
cheguem la. e. chegando la. nos temos 
algumas questões muito claras. Nos 
queremos que a Constituição gmanta ins - 
trumentos específicos de participação 
social; que sejam definidos os lançamen-
tos do controle publico em relação à 
definição dos orçamentos governamen-
tais. que haja também fiscalização dos 
atos do poder publico pela população. via 
Congresso Nacional; que haja o controle 
dos recursos destinados às ações públicas 
ou privadas de interesse coletivo. Nós 
queremos que na Constituição sejam 
criados os direitos individuais e. mais do 
que isso. que sejam garantidos os 
mecanismos de execução e de praticas 
desses direitos. Nos queremos. por exem-
plo, que seja permitido o direito de um 
conjunto de cidadão apresentarem leis 
através de abaixo-assinados de um setor 
da população. ou através de associações 
ou de sindicatos. Nos queremos tambem 
que sejam garantidos os mecanismos em 
que os eleitores possam revogar os man-
datos dos eleitos. na  medida em que eles 
não; , respondam ao interesse popular.. 
Eu gostaria de destacar ainda que existem 
questões mais particulares que. para nos 
do PT. são necessarias serem defendidas 
de uma maneira muito clara: e a questão 
do direito de organização sindical para 
todos os trabalhadores. de forma 
desatrelada do Estado, autônoma; do 
direito de organização sindical dos 
servidores públicos ,criandoseuspróprios 
sindicatos; a estabilidade no emprego e o 
direito de greve para todos . Que na Cons - 
tituição esteja apenas escrito que os 
trabalhadores têm o direito de fazer 
greve. sem que seja necessario nenhuma 
lei ordinária no sentido de dizer qual a 
greve que é legal. qual que e ilegal. qual a 
que pode ser feita. qual a que não pode 
ser feita. E sem ter a possibilidade do 
governo intervir nessas greves. Outra 
questão, isso na jornada de trabalho 
nós somos um país que tem uma jornada 
de trabalho de 48 horas. e nos situamos 
no grupo de países que têm a maior jor-
nada de trabalho. Então eu acho que e 
necessário que. nesse momento que a 
gente tem uma parcela enorme da 
população desempregada e um nível 
salarial baixissimo. que haja uma 
redução da jornada de trabalho para 40 
horas. que e uma reivindicação dos 
trabalhadores. Essa e uma maneira. in-
clusive, de atacar a política de desem-
prego. De cada 100 trabalhadores que 
têm a sua jornada de trabalho reduzida 
para 40 horas. nos vamos ter 29 em-
pregos. 

cravei possível. Mataram, torturantin , 
sumiram com as pessoas , cassaram 'nran-
datos , caçaram estudantes , fizerani lei 
de exceção coagiram os sindicatQs;im-
prensa e estudantes. A 'outra 
violência. essa que eu vou me referir. 
ela tem causas e isso todo mundo 
já diz como lugar comum, que de - 
corre exatamento da injustiça ao - 
cial do modelo econômico, da miséria, 
da pobreza, do abandono, enfim , da falta 
de dignidade com que é tratada a pessoa 
humana . A violência jurídica vem 
exatamente de um sistema legal e daurn 
sistema de justiça que nós temos. O 
Código Penal só se aplica a preto, pobre 
e prostituta. A justiça penal é abso-
lutamente preconceituosa, e não dá 
oportunidade de aquelas pessoas que por 
um acaso delinquem. possam ser rea-
bilitadas. Estou falando rapidamente 
porque são problemas muito profundos. 
O sistema penitenciário no Brasil do que 
nós vimos agora nos jornais através-de 
depoimentos dos bandidos . Porque 
aquilo que nós temos através de de-
poimentos da polícia, do ministério da 
Justiça, não é• a verdade. Quem está 
dizendo a verdade são os bandidos que 
estão lá dentro, que são torturados, que 
apanham, que têm castigos. quando 'nós 
todos afirmamos que a pena é pára 
reeducar a pessoa. Mas como vai 
reeducar pessoas através de tortura? 
Como vai reeducar pessoas através 'da 
negação dos seus direitos mínimos de 
pessoa humana? Educação é , um pro - 
cesso de reconhecimento da dignidade 
da pessoa humana. Não é. de ordem 
unida, de castigo. Isso não é educar. Isso 
é conseguir certas 'formas de procedi-
mento, de conduta. Então como o 
problema da violência é trazido através 
de um estardalhaço muito grande da im-
prensa, surgem agora as posições dos 
conservadores pedindo pena de morte. 
Mas não lembram que pena de morte não 
resolveu o problema onde ela é aplicada. 
Eu sou figadalmente, fronteirarnente 
contra a pena de morte. O Estado tem 
compromisso com a vida do cidadão . Não 
é com a morte . Não existe esse negócio 
de bandidos rotulados. A periculosi-
dade é criada através de um processso 

-f Rose Mary Góes — Eu acho que a 
violência já começa dentro do próprio lar. 

1  A 'partir do momento em que a criança 
-está começando a ver a vida, a conhecer 
um pouquinho da vida, ela liga a tele-
visão para ver os desenhos animados. A 
violência começa a partir do momento 

.- em que a criança carente vê o pai chorar e 
a mãe chorar, porque não tem dinheiro 
para comprar alimento para ela. A 
violência tem início aí, o seu foco está 
,realmente no meio social, é um problema 
-eotial. A criança carente quer uma coisa 
'quê o vizinho, o amiguinho dela tem e ela 

' não pode ter. E ela não entende isso. E 
da vai crescendo dentro daquele garoto e 

-vai se desenvolvendo e no final ele se 
transforma num marginal, porque a 

-; própria vida. a própria sociedade o for-
trem, o obrigou a ser assim. Ele vai para 
ae'ruas tentar uma coisa que para ele é 
impossível e ele não entende porque. 

Temos um grande número de pessoas 
;qüe já foram julgadas aqui fora e não há 
espaço em nossa penitenciária. Os presos 
fogem fácil da nossa penitenciária e são 
realmente fuzilados nas ruas a pedido da 
-própria população. porque á população 

, pede pena de morte. Num país que se diz 
'cristão como o nosso e-porque realmente 

sinf. Está crescen 
e crescendo na consciência; o medo 

élstí tomando conta de todo mundo. Eu 
a-credito que a violência será combatida. 
sirrelá da base. porque não se constrói 
uni prédio de cima para baixo. Constrói- 

sim, de baixo para cima, formando o 
adi alicerce para que ele seja realmente 
tiM alicerce forte. com  educação, com 
trabalho e uma assistência maior para 
Msas pessoas, conscientizando essas 

-pesSoas, realmente do que é a vida, dan-
" dó -maior atenção às leis que punem as 
crianças, 

O menor infrator é tratado já como 
:Ciar-gine] e ele vai para uma Funabem da 
'vida. sai de lá pior, muito mais revol-
tado, ele não vai ter mais cura. Sou. 
tal-abem. plenamente contra a pena de 
morte. Sou favorável, sim, a um sistema 
penitenciário, a uma prisão agrícola, on - 
de os assassinos, aqueles criminosos que 

:realmente não têm mais cura, infeliz - 
'mente, possam realmente cumprir a sua 
pena naquela prisão agrícola, trabalhan - 

; do, produzindo alguma coisa para o País, 
dando um pouco de si para que se sinta 
também contribuinte. 

A violência contra a mulher continua 
, crescendo. por incrível que pareça, em 
:nosso País. A partir do momento em que 
4cerca de 15 mulheres são estupradas 
:diariamente em nossa cidade, em plena 
capital da República; a partir do mo-
mento em que um grande número de 

:mulheres são espancadas pelos maridos; 
'maridos que chegam em casa e não têm 
:o que comer, maridos que passaram o dia 
inteiro andando na rua e não encon-
traram trabalho. Aí voltamos ao mesmo 
porito do início: o problema é social. Se o 
Governo voltar a sua atenção, realmente, 
para educação, para as nossas crianças, 
para o trabalhador. aí sim nós vamos 
realmente combater a violência., E não 
ectmhater totalmente, mas pelo menos 
diminuir bastante a violência em nosso 
pa

-
ís., 
Não estou pedindo prisão, não pedin-

cló pena de morte, não combatendo 
violência com violência, porque não se 
combate de maneira nenhuma. A ten-
dência é crescer. 

Maria Laura — Eu acho que é neces-
sário que a gente deixe claro que violên-
cia é também passar fome, é não ter casa, 
é não ter emprego, é não ter escolas, o 
menor ficar no meio da rua, a polícia 
chega no Paranoá para derrubar o teto 
daqueles que moram lá com cavalos, 
com cachorros, tudo isso é violência. Eu 
'sei que não é esse o enfoque dessa mesa 
redonda, mas eu gostaria de sair desses 
pontos . 

Eu vejo a questão da violência como 
resultante de uma questão social bem 
mais ampla. Eu acho que para atacar é 
necessário realmente a gente ter o plano 
de reforma agrária que atenda às reais 
,necessidades da população que vive no 
meio rural. E o compromisso do PT é 
çom as reivindicações do movimento dos 
trabalhadores rurais, dos trabalhadores 
sem-terras, já aprovados nos seus Con-
gressos. É necessário uma reforma ur-
bana. É necessário uma reforma na 
política de emprego. É necessário es-
tabilidade no emprego, é necessário 
salários justos. E é necessário, além de 
todas estas coisas, que seja, também, 
feita uma política social voltada para 
atendimento das principais necessidades 
da população e que o atendimento destas 
é dever do estado, como a questão da 
habitação, da saúde, da educação, do 
transporte e outros. Agora, como fazer 
com que essa política seja garantida? Aí 
eu acho que na Constituição deve-se 
criminalizar a especulação por bens e 
serviços essenciais como saúde. edu-
ca ção , habitação , transporte . Proibir o 
uso de recursos públicos para subven-
cionar as atividades lucrativas no campo 
da educação, habitação, porque, en-
quanto isso acontecer, nós não vamos ter 
habitação para todos, de maneira digna, 
nem vamos ter educação, transporte etc. 

— Qual a representação política ideal 
para o Distrito Federal? 

Maria Abadia — A representação 
política para o DF, eu acredito que 
começou de cima para baixo e nós es-
tamos aí. Eu acredito que todos os can-
didatos estão aí, deparando com a con-
fusão dos eleitores com relação ao papel 

,do deputado constituinte, com a solução 
de problemas comunitários. Eu atribuo 
isso justamente à falta da representação 
política em Brasília, do DF em todos os 
níveis. 

Imagine você como é que vai ser o 
deputado e o senador de Bras ilia . Porque 
os outros é aquilo, os outros tem aí... o 
deputado é senador do Amazonas, ele 
vem para cá e está em paz, ou melhor , se 
esconde, Mas Brasilia vai ser a parada 
mais próxima de todas as cidades-
satélites e todo o Plano Piloto. Eu ainda 
não sei como é que o deputado e os se-
nadores eleitos vão corresponder h ex-
pectativa dos eleitores de Brasília. 

Imagine . por exemplo , comuniddades 
aí. que a gente vê mesmos as invasões, 
tem um representante não é para falar 
dos seus problemas, e eu acredito que 
uma , uma das primeiras reivindicações de 
quem for eleito é lutar para estabelecer a 
representação política para o DF em 
todos os níveis.  

Vereadores, assembléia legislativa, 
administradores regionais e até mesmo 
governador . Isso aí é muito discutido, o 
problema do governador, porque há um 
consenso ou é uma coisa discutida "de que 
realmente o caso do governador, ele é a 
escolha do Presidente da República por 
Brasília abrigar o poder. 

Maria Laura — Eu defendo a re-
presentação política para o DF em todos 
os níveis, através da eleição direta para 
governador a vereador. Além dessa 
representação política formal, eu acho 
que a gente deve destacar também a 
importância da organização popular, da 
representação da população através de 
conselhos comunitários, de conselhos 
populares. Eu acho que é uma questão 
muito importante e essa pode ser posta 
em prática mesmo antes da gente con-
seguir a representação política formal. 
Porque o que está colocado para nós é 
que vamos ter, em 15 de novembro, uma 
representação política capenga, elegendo 
deputados e senadores Eu acho que é 
necessário que nós, eleitos pelo DF, 
batalhemos ao lado da continuidade da 
luta pela representação política formal, 
através da eleição de vereador a 

Herilda Baldu ino — A representação 
política do DF foi uma luta que ante-
cedeu essa deflagração do processo 
político que hoje nós vivemos. E lógico 
que, como eu já me referi, veio simples-
mente para senadores e deputados por-
que isso era institucionalmente neces-
sário em se tratando de uma Constituin-
te. 

Existem teses a respeito da eleição de 
governador , de autonomia , de verbas, 
mas isso são coisas de discursos que não 
têm nenhum fundamento no problema 
jurídico institucional. Nós queremos 
eleger o nosso governador. Governador, 
Por ser Brasília. a capital da República, 
não implica que seja um homem de con - 
fiança do Governo. E essência da de-
mocracia a alternância no poder. Pode 
ter um Governo de tal partido e um 
governador que não seja daquele partido. 
Mas isso não quer dizer que seja o caso. 
Essa idéia é da ditadura • onde tudo tinha 
que ser certinho, falar a mesma lin-
guagem; a ordem do maior até o menor. 
Mas isso não é democracia. 

A representaeão através dos ve-
readores é isso é uma das coisas mais 
autênticas em democracia , porque ela vai 
começar exatamente na base. Porque? 
Por que cabe aos vereadores o estudo 
das questões de peculiar interesse do 
local que eles representam. Não pode, 
por exemplo, o deputado estadual vir a 
dispor, a fazer leis para dizer onde é que 
vai colocar um ponto de estacionamento 
de táxi, onde é que tem uma feira na 
Ceilândia, onde é que vai se fazer um cer-
to parque'lá no Gama , porque são coisas 
muito peculiares aos interesses daquela 
comunidade. 

Eu acho. também, que nós devemos 
ter prefeito" nas cidades-satélites porque 
a democracia começa daquele entro. 
sarnento do povo com o seu dirigente 
naquele local. O PDT assumiu essa ban-
deira. Vamos ter eleições porque nós 
vamos conseguir aprovar na Constitui-
ção porque isso é matéria constituicional 
e agora é preciso de colocar os eleitores 
de Brasília para cobrarem dos consti-
tuintes. Isso é matéria constitucional e 
não pode ser feita por uma lei ordinária,., 

Então nós vamos botar isso, sabemos 
que em 87 vamos fazer a Constituição 
nova e em 88 certamente teremos essas 
eleições , onde o povo brasiliense vai es-
colher o seu governador. vai escolher os 
deputados estaduais os dirigentes, 
prefeitos das cidades-satélites e os 
vereadores, e, muito mais importante, 
repensar Brasília. 

nhuma decisão em relação a desenvolver 
essa ação imediatamente. A população, 
de maneira voluntária e tendo por trás a 
miséria e a necessidade de ter um teto 
com as suas próprias mãos começou a 
levantar os barracos . Então , na segun-
da-feira, quando os barracos já estão 
parcialmente levantados eu recebo um 
telefonema do companheiro Juarez, que 
além de ser petista, ele é morador do 
Paranoá e membro da diretoria da as - 
sociação, pedindo para que a gente 
mobilizasse forças no sentido de ir para 
o Paranoá porque a policia e a Terracap 
estavam chegando lá para a dembada 
dos barracos. E foi aí que foram com-
panheiros do pr, do PDT, dra Herilda, a 
Ordem dos Advogados quer dizer, 
muitas forças democráticas no sentido 
de impedir qüe houvesse um massacre. 
Então, não tem nada de ação feita e or-
ganizada pelo Partido dos Thebalha - 
dores , que esteve lá apenas para apoiar' 
e defender à população do massacre. 

Maria Laura — Maria de Lourdes, 
você afirmou e reconhece a existência do 
abuso do poder econômico nessas 
eleições. Como você se coloca dentro de 
um partido . que é situação , que é um dos 
responsáveis por essa legislaçao eleitoral 
antidemocrática, que privilegia os donos 
do dinheiro? Como você se sente num 
partido onde existem alguns poderosos 
econômicos, não de hoje, mas de ontem, 
que são poderosos da época da ditadura 

tendo passar fome aqui em Brasília. Ea ;  
disse não, você não vai, eu vou lhe dar 
uma banca de feira. E hoje é um dós.; 
maiores feirantes que nós temos. Ele não, 
só cresceu como ajudou a familia, coitiq, 
ajudou os amigos. Hoje ele negocia, trai 
mercadoria de São Paulo, leva feirante 
em São Paulo a um preço muito baixo:e' 
ajuda muito a comunidade e essas ri‘ei4. 
soas é que têm engajado na minha caMr.,;1  
panha. Agora. posso assegurar a voCêS": 
que eu não tenho acertos com grupos' 
econômicos , não fiz acertos com na-
nhuma proposta de financiamento. Eu' 
achaque 'Voe& Viraria ad'este lel ~lenho; 
nenhum out -door e a minha campanha.; 
acredito , está em nível de igualdade com-
a de vocês . Eu também tenho uma conta, 
bancária e que os amigos têm depositado 
nessa conta bancária. Isso aí a gente ,  
pode, numa hora de ser acusada, 
trar, tem provas disso. pessoas que 
depositam 300 cruzados. Tenho ajuda; 
demais' da comunidade brasiliense. Ft}, 
quero até colocar que a gente tem gráfiC-et 
que telefona: Maria de Lourdes, marieitk.' 
aí uma fotografia sua que eu vou roclat';- 
E acho que daí a diversificação do Met< 
material. As pessoas têm me questio'-' 
nado: pó. mas a sua campanha está riCai .  
você não tem um lobby • você não fez MW, 
lobby político da sua campanha. 
não tenho. porque a minha campanha 3 " 
seguinte: eu mando um santinho patay 
aqui, a gráfica lá de Taguatinga está+ 
fazendo, o poeta de cordel fez o verso‘y 
trouxe para mim no caderno, a gráfica lit! 
do mercado de Taguatinga está 
cando. Quer dizer, a minha campardw. 
realmente é muito diversificada porquer 
tem muita gente em olvida nela. 	, 'Lf?••• 

Maria de Lourdes — Tenho a impretoi-
são que vocês der,'em estar sendo, tam.-/ 
bem . muito bombardeadas com essa per-
gunta. Eu queria fazer essa pergunta >, 
para a Latira, porque eu não sei aindk 
qual a posição, do partido com relação ao, 
aborto . Erilda . Não sei também a posiçiák 
da Erilda. 

Maria Laura — Olha a posição do  
em relação à maneira de como o abortfi'' 
vem sendo encarado pela nova Conar ,  
tituição é no sentido da discriminalizaçãke; 
do aborto. Agora, isso não significa em; 
nenhum momento que o Partido driip 
Trabalhadores queira a liberalização do : , 
aborto. Significa que o Estado deve as,- 
sumir, realmente, dentro do quadro ,da. 
assistência à saúde. da assistência 
mulher, a questão particular da mate,, 
nidade, a questão particular da gestação,, 
e, mais, da procriação. E quando é qtip: 
isso pode ser feito? Isso pode ser feito 
partir de toda uma política de orientaçãO,;" 
dentro do quadro geral da política de' 
orientação à saúde orientação aos jovene"- ,' 
às mulheres. e às jovens , no sentido ade''' 
que elas cuidem do seu próprio corpo 'a 
esse cuidado passa tambem por ela, e ter 
consciência do que significa ter um filho 
e ser responsável em relação a isso. E 
gente tem certeza de que se o aborto foee 
entendido como uma questão que deve, 
ser tratada de maneira social e dentro ,da. -  
política geral de saúde, nós temos certeia; 
que ele tende , inclusive, a ser reduzido'. 
Porque a gente sabe que hoje aproXi'-' 
madamente 3 milhões de mulheres fazétii' 
um aborto por ano e o fazem em pea';' 
gimes condições, sem nenhuma assistên 
da. correndo risco da própria vida. 

Herilda Balduino — O PDT encara o 
problema de aborto primeiro não come 
um problema constituinte, porque aborto 
não vai ser tratado em Constituição, 
preciso deixar isso claro para as mti; 
Iheres que isso é uma falsa idéia. O abot, 
to não é questão da Constituinte. O PDT' 
encara, na Constituinte, os problemas: 
com a vida , com a melhoria de vida, caril. 
a dignidade da vida do povo brasileiro.f ,  
Então, antes de pensar no problema - da 
liberação de aborto, o PDT está com 
prometido com aquelas teses que nós. 
vamos levar, como de educação, de assia.;.; 
tência à família e, sobretudo, de uma 
conscientização da natalidade, porque is. 
ao é muito importante em termos da, 
política global de desenvolvimento da.; 
pessoa humana, porque se nós forrnme 
colocar isso radicalmente, a favor ;en-
contra o aborto, nós estamos repetindo, 
aquelas coisas do autoritarismo. Nós;-, 
queremos levar propostas para conscien4: 
tizar o povo brasileiro da dignidade, (16" 
valor da pessoa. E, a partir daí, partindo. 
para as políticas dos problemas sociais: 
que nos atingem. Eu acho que é muito ,. 
essencial que nos conscientizemósr• 
através da educação, de participa çãee 
política, no planejamento familiar, comer,' 
eu já tinha falado antes. 


